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HORA TEMA

08.30h ACOLHIMENTO  

08.45h ABERTURA  

09.00h REGISTO PORTUGUÊS DE VÁLVULAS AÓRTICAS PERCUTÂNEAS

09.00h Resultados de Segurança aos 30 dias 

09.10h Discussão

09.25h Resultados de Eficácia no 1º ano 

09.35h  Discussão

09.45h ABERTURA OFICIAL 

10.00h CONFERÊNCIA: Os grandes desafios da organização

 Um olhar mais além. Que desafios na nossa organização? 

10.30h PAUSA PARA CAFÉ

11.00h     AVALIAÇÃO EM HEART TEAM 

11.00h      Quais os doentes em que tenho dúvidas em enviar para VAP? 

11.10h Discussão

11.30h     Quais os doentes em que temos dúvidas em aceitar para VAP? 

11.40h Discussão

12.00h Quais os doentes em que temos dúvidas em aceitar para Cirurgia? 

12.10h Discussão

12.30h CONFERÊNCIA: Os grandes desafios da actualidade

 12.30h Centro de responsabilidade integrada: realidade ou necessidade? 

13.00h ALMOÇO

14.30h NO CENTRO DE SAÚDE E NO HOSPITAL SEM HEART TEAM

14.30h Quais os problemas no diagnóstico em ambulatório de um idoso com estenose aórtica?  

14.40h Discussão

14.50h Quais os problemas na orientação para intervenção num doente ambulatório?  

15.10h Discussão

15.20h Como orientar para Cirurgia ou válvula por cateterismo num Hospital sem Heart Team local?  

15.30h Discussão

16.00h  PAUSA PARA CAFÉ

16.30h OS NOSSOS DESAFIOS 

16.30h  

16.35h Que doentes nos desafiam por via percutânea transfemoral? 

16.45h Discussão

16.50h   

16.55h Em que doentes privilegio os acessos transapical e transaórtico? 

17.05h Discussão

17.10h  

17.15h A perspectiva da Anestesiologia na implantação de VAPs 
17.25h Discussão

17.40h E o antes e depois da VAP? 

17.50h Discussão

18.15h CONFERÊNCIA: Os grandes desafios da actualidade

18.15h  Definir prioridades: a válvula, o posicionamento, a recuperação, o leak, o pacing ou o acesso? 

19.00h ENCERRAMENTO   

Caso clínico

Caso clínico

Caso clínico


